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Os impactos da adição de compostos orgânicos no solo para aumento da 

retenção de água e redução da lâmina de evaporação direta de água.
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Introdução

Este estudo avaliou a influência da matéria orgânica na retenção de água em solos, com foco na capacidade de 

campo e na evaporação direta. A incorporação de matéria orgânica em solo arenoso resultou em aumento de 

36,94% na umidade da capacidade de campo. Além disso, observou-se redução significativa da evaporação direta 

nos primeiros 5, 10 e 15 dias após a irrigação, com diminuições de até 57,96%, 39,22% e 32,58%, 

respectivamente. Esses efeitos diminuem à medida que o período sem rega se prolonga. Para o solo argiloso, a 

adição de matéria orgânica não reduziu a evaporação; ao contrário, esta foi aumentada. Constatou-se também 

que a matéria orgânica contribuiu para o controle da compactação em solos arenosos. Esses resultados 

evidenciam o potencial da matéria orgânica em melhorar a retenção hídrica e mitigar perdas por evaporação, 

especialmente em solos de textura mais leve.

Objetivo

O experimento avaliou a interação solo-água em solos com compostos orgânicos comerciais, monitorando 

densidade, drenagem e evaporação em ambiente controlado. Dois experimentos foram conduzidos em laboratório 

na Universidade Anhanguera Uniderp, em março e entre abril e maio de 2025, após validação dos métodos e 

dispositivos utilizados.

Material e Métodos

Para o experimento, foram desenvolvidos lisímetros de pesagem de baixo custo, com tubos de PVC de 30 cm e 

manta geotêxtil na base, permitindo medições por pesagem direta de água evaporada e drenada. No experimento 

1, monitorou-se a umidade até atingir a capacidade de campo, utilizando dois tratamentos: solo franco arenoso 

(solo 1) e solo 1 com 30% de composto orgânico (turfa e húmus). No experimento 2, após saturação por 
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submersão, mediram-se diariamente as lâminas drenadas e evapotranspiradas em dois solos: solo 1 (franco 

arenoso) e solo 2 (franco argiloso). Cada solo recebeu cinco tratamentos: solo cru, solo com 30% e 50% de 

composto orgânico misturado, e solo com cobertura de mulching orgânico em 30% e 50% do volume. Ao todo, 10 

amostras foram analisadas para avaliar o efeito da adição de matéria orgânica na retenção de água, comparando 

as formas de aplicação (mistura ao solo vs. cobertura superficial).

Resultados e Discussão

No experimento 1, amostras de solo foram monitoradas até estabilizarem massa, com maior capacidade de campo 

observada na amostra com 30% de matéria orgânica (41,85% contra 30,56%). O experimento confirmou que a 

matéria orgânica aumenta a retenção de água, embora esse efeito varie conforme a textura do solo. No 

experimento 2, a evaporação foi monitorada por 28 dias. No solo arenoso, a matéria orgânica reduziu a 

evaporação, especialmente nos primeiros 15 dias e com cobertura orgânica (mulching), havendo redução de até 

26,13%. Já no solo argiloso, o mulching aumentou a evaporação, indicando que a matéria orgânica tem maior taxa 

de perda de água que a argila. A incorporação de matéria orgânica em solos argilosos não apresentou efeitos 

significativos na retenção hídrica. No solo arenoso, a adição de matéria orgânica também preveniu compactação 

por secagem, reduzindo em até 13,21% a densidade final em comparação ao solo cru. Assim, os efeitos da 

matéria orgânica são mais evidentes e positivo

Conclusão

O lisímetro de pesagem mostrou-se eficaz e de baixo custo para monitorar variações de massa de água em solo, 

embora ainda não testado em campo. No solo arenoso, a adição de 30% de matéria orgânica elevou em 36,94% a 

umidade e reduziu a evaporação, principalmente nos primeiros 15 dias, além de prevenir compactação por 

secagem. Já no solo argiloso, a matéria orgânica aumentou a evaporação, sem benefícios observados no controle 

hídrico ou compactação.
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